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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


PATHÉ e GAUMONT 


Na cinematographia mederna, surgem esses dois asínrmndus 
nomes como Os unicos que preenchem todas as condições pura 
se obter projecções rigorosamente perfeitas * 


PATHEÉ e GAUMONT 
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|| 26 de Agosto de 1926 
| Sociedade que lalna ( But MONTANA 7 
En busca do ouro ( CARLITOS, IN ACK SWAIN a 
| lom MurrAar c Georgia HaALLE o 6) 
| Uma pequena perigosa — € PrisciLtA DEAN, JOHN (Sj) 
3JOWERS, CLARENCE BurRTON E É. ConNEI 
ya) || ES) 
Esposas mal comprehendidas ( VIRGINIA VAI a) 
Li. Par 'O MacLey, HH. litr WoRTHINOG KO (3) 
Como O amor naseo (O WaLLAGE Mac DONALD S, 
! Ciuara Bow, Stuart HoLMEes €& MaTT Mox 
y e é 
RI Bi (sg 
Aquelo diabo do Quemado ( FreED IHomton (5 
GLoriA Horr. AtBerr Priccor e Par HaF 
Suppl co de mai ( JaNE Novak, Oris FIAREAN 8 
e FRED MALATESTA Po q 
A Soberba (GLORIA SWAN£SON, [LLAWRENCI ES) 
(GRAY cc CHARLES (SIAHAM 20 (Ss 
Em busca do trumpho ( [LEWIS STONE, SHIR- (53) 
LEY MAsoN, DavibD TorrENCE € B Bep- 
FORD | 209 9, 
69) A conquista dos barbaros (EDNA MuUrPHI (Si) 
5) às novidades na tela Miss VirRGINIA VALLI Si) 
da “Universal 5 
ES) Os que vivem no ecran ( Miss Ann Q. NiLsson ç 
Sa) da “Paramount |) 14 (5) 
As est rellas da scena muda (Miss | OU TS Bei 0- 69) 
cKs. da “Paramount 15 
Excellentes e aperfeiçoadas Installações, peças avulsas, emtim Os namorados no cinematographo ( CONRAD (Si) 
todos 03 accessorios indispensaveis & cinematographia. ACE EREENNO RED RNA da ENMRETOS 18 E) 
Peçam informações e catalogos a 
()s predilectos do publico (UR CAECOT Ri ABRDO 9) 
MARC FERREZ FILHOS CorreZ, da “Paramount ) 
Rua da Quitanda 21 —Caixa Postal 327 — Rio de Janeiro 6, 
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É OMELHOR E NÃO É 


COCA RO 
AVENDA EM TODO O BRASK 


Para dar brilho e rosar as unhas ESMALTE ORIENTAL 
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Quem quer Ser ar- 
artista de cinema ! 


à Fox Film abre um grande 
concurso de belleza femi- 
nina é varonil, no Brazil, 


São orgãos olliciães 
d'esse concurso à OCE- 
NEA MUDA CC Q CoOR- 
RÉEIO DA MANHA 





o 


Acha-se nesta cap:- 
tal ce deu-nos o prazer 
de sua visita O 9 
José Matienzo da 
Fox Film Corporation 
e que, representando 
pessoalmente OI 
William Fox, veiu a 
nosso. paiz dirigir Os 
trabalhos do grande 
concurso de belleza 
feminina e varonil que 
abre, às moças € ra- 
pazes do Brazil, ma- 
enifica opportunidade 
para abraçar a carrei- 
ra cinematographica, 
nella ingressando em 
condições excepcional- 
mente tavoraveis 


Na palestra que com- 
nosco entreteve, O sI 
Matienzo, que é um 
cavalheiro extrema- 
mente sympathico, ex- 
póz, em linhas geracs 
O que vai ser o con- 
curso c o modo como 
elle se desenvolverá 
assegurando aos can- 
didatos julgamento 
severo e imparcial 
|. para que apprehen- 
dessemos bem O espi- 
rito da iniciativa da 
Fox, disse-nos 


O Sr. NWiiliam 
Fox nutre pelo Brazil 
e pelos brazilciros a 
maior sympathia, co- 
nhece os Inexgottavelrs 
recursos d'esta privile- 
gida região ca acti- 
vidade intelligente dos 
seus habitantes. Pen 
sã ha muito em asso- 
ciar os latinos a sua 
obra artistico-cinema 
tographica cv voltou 
ha bastante tempo 
sum attenção para O 
Brazil. São muito in- 
teressante as razões à ps 






da directriz. que ado- Rmecnendaae 
ptou ddO suas, tex- , ms : á | hai Ee 
tualmente, as seguin Miss MIRC INIA. VALLI, da Universe! 


Favno! t Olive Borden 
rapazes como Richard Walling e 


tes palavras 
“A maior necessidade da im em dia é exhibir semblantes JO encantadora novidade Descio Janet! 
- de uma maior numero de moças como 


dustria cinematographica ho: vens cheios de frese Cu 


Este numero consta de 36 naginas 


Ee ag cemnea6r ae eae 3 mv 
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Charles Farrell. Em meus tra- 
balhos, na Fox e fóra d'ella, 
notei que ha um desejo sempre 
crescente de novas physionomias. 
Observe-se como vêm se modi- 
ficando os titulos dos films e das 
peças de theatro. Atravessamos 
uma phase de appello constante 
à vivacidade é ás impressões 
ineditas. 

“Para satisfazer esse desejo 
a Fox empenha-se permanente- 
mente em lançar novas estrellas 
e despende annualmente, gran- 
des quantias na realização de 
inqueritos no empenho de en- 
contrar e tornar conhecidos os 
verdadeiros talentos. E é isso 
que continuará a fazer. 

“No anno passado brindamos 
O sereen com algumas figuras 
Não 


só procuramos e encontrámos 


jovens de fino talento. 
o material de que necessitavamos 
como o Sr. Sheehan, vice-presi- 
dente ec gerente geral da Fox 
Film Corporation e seus colla- 
boradores esforçaram-se por as- 
segurar ás moças € rapazes esco- 
lhidos o melhor posto possivel. 
Isso é facil de verificar percor- 
rendo os elencos das nossas pro- 
duções de data recente, ver-se-ão 
innumeros estreantes, interpre- 
tando papeis de grande impor- 
tancia. Isso é particularmente 
verdadeiro quanto à George O' 
Madge Mar- 


garet Livingston, Olive Borden, 


Brien, Bellamy, 


Richard Walling e Janet Gay- 


nor, recentes acquisições, que 
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em papeis de enorme responsabi- 
lidade, obtiveram o maior exito 
e são já figuras de grande des- 
taque na arte muda, 


“Films — disse ainda o illustre 
director — são os productos mais 


pereciveis do mundo. E' pre- 


ciso agital-os constantemente c 





brande Concurso de Belleza Photogenica Feminina e 
Varonil. Promovido no Brasil, por iniciativa do 
Sr. William Fox presidente da Fox-Film Corporacion. 


AS BASES DO CONCURSO 


Esse concurso destinado 4 
escolha de uma moça e um rapaz 
brazileiros, que desejem seguir 
a carreira cinematographica ce 
que irão [fazer o seu aprendizado 
nos studios d'aquella importante 
tabrica de films, em Hollywood. 
(está organisado de modo que 
não pode ser burlado e a Fox 
Film obriga-se formalmente a 
escolhar dous um rapaz € 
uma moça, entre os candidatos, 
offerecendo-lhes todas as ga- 
rantias e vantagens. Vai mais 
longe. Se, entre os que concor- 
rem ao pleito, outros, alem dos 
vencedores, lhe parecerem inte- 
ressantes, olferecer-lhes-ha con- 
tratos em excellentes condições 

Abre-se, assim, magnifica op- 
portunidade à mocidade de nosso 
paiz, para [ulgir no écran. O 
que era, honte mn, um so-ho irrea- 
lisivel das bellezas patricias está. 
hoje, ao alcance dos que reu- 
nirem os requ'sitos abaixo enu- 
merados. Que todas, pois, se 
apresestem confiantes na vi- 
ctoria, Precisamos mandar para 
Hollywood a fina flôr da for- 
mosura, do encanto e da graça 
da gente do Brasil. 


As bases do concurso são as 
seguintes: 

| A Fox Film, desejando 
associar a raça latina a seus em- 
prehendimentos artísticos. abre. 
no Brazil, o Grande Concurso de 
Belleza Photogenica Feminina 
c Varonil, compromettendo-se : 

|) a escolher entre os con- 
correntes uma moça c um rapaz, 
que proclamará os vencedores do 
certamen: 2 ) a occorrer ás des- 
pezas de viagem dos vencedores, 
entre o logar de sua residencia e 
Hollywood, California ( E. UU.) 
Se a moça cleita fôr solteira. 
terá O direito de se fazer acom- 
panhar por uma pessõa de sua 
familia, que gosará de egual 
vantagem, 3) a firmar um 
contracto inicial pelo espaço de 
um amnno, a titulo de aprendi- 
zado, facultando aos dous novos 
artistas a interpretação de pa 
peis de relativa importancia 
4) a firmar um contracto del.- 
nitivo, por quatro annos mas, 
caso revelem os dous novos ar- 
tistas decidida aptidão para a 
arte cinematographica. 5) A 
occorrer ás despezas da viagem 
de regresso a seus contratados 
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rapido, rapido! Só dão lucro ao 
productor 
D'ahi a 


novos a que nos lançamos, D'ahi 


emquanto novos, 


procura de elementos 
a ideia d'esse concurso no Bra- 
sil e que opportunamente será 
estendida 


nos 


a outros paizes lati- 


de Hollywood, até a primitiva 
residencia, no caso de insuccesso 


[| O Concurso é aberto 
entre todos os moços do Brazil. 
exceptuados os empregados da 
Fox Film do Brazil e terá início 
no dia 22 de Agosto, encerrando- 
sea 2] de Novembro, não sendo 
aceita, sob pretexto algum, ne- 





NOME. 


ENDEREÇO. 





E DADE 
ESTADO Civil 
ALTURA 


P| So 





CÓR E COMPRIMENTO DOS « 





CÓR DOS olHos 












liu 
por este 
genica 


modo me 
Feminina e 


me sujé.tar a todas as 


do meu retrato, para 


Grande Concurso de Belleza 
Photogenica e Varonil 


Boletim de inscripção 


ABEDLOS 


inscrevo no Concurso de Belleza 
Varonil da 
informações acima são verdadeiras 
regras do Concurso e 
quaesquer direitos, que acaso me caibam. pela reproducção 
tins de publicidade . 


nhuma inscripção depois d'a- 
quella data. 
|) A inscripção se [yrá me 


diante a remessa ao Comité 
do Cirande Concurso de Belleza 
Photogenica Feminina e NVa- 
ronil da Fox Film, rua da Cons- 
tituição, 4!, Rio de Janeiro, do 
Boletim abaixo reproduzido. de- 
vidamente assignado ec de um 
retrato do tamanho approximado 
de 13x18. No caso de se tratar 
de menores, é necessaria a de- 
claração de consentimento dos 
pais, de mulher casada, o con- 
sentimento do marido. 


2) São requisitos essenciaes: 
Para a moça Branca, de 
sangue latino, 16 a 23 annos 


de edade; altura de 150 al 70) 
c peso 45 a 55 kilos, pupilas 
de tonalidade escura, quando 
photographadas 

ara O 


rapaz Branco, de 
sangue latino; cdade maxima, 


28 annos; altura acima de 1.75 
m. compleição robusta é phy- 
sonomia alegre; pupillas de to- 
nalidade escura, quando. photo- 
graphados 

[Il -— A selceção dos concor- 
rentes será feita por um jury 
composto de onze pessoas, cinco 
d aqui, cujos nomes serão oppor- 
tunamente — publicados e seis 
cdle New York figuras de des- 
taque dos corpos executivo ad- 
ministrativo e technico da Fox 

|) 0 jury local escolherá en- 
tre Os concorrentes, cincoenta 
moças e cincoenta rapazes, que 
serão submettidos à uma pro- 
va cinematographica, alim de 
se apurarem as suas qualidades 
photogenicas. A prova será di- 
rigida por um technico da Fox, 
vindo especialmente de New 
York, perito em maquillage, alem 
de excellente operador e poderá 
ser realisada no Rio ou no logar 
de residencia do candidato, con- 
forme fôr mais conveniente 


2) Dos cem candidatos se- 
rão escolhidos cinco de cada 
sexo à serem submettidos à 


apreciação dos seis juizes de 
New York, que pronunciarão 
O veredictum definitivo, procla- 
mando o vencedor e a vencedora 
do Concurso, Reserva-se, porem, 
a Fox, o direito de aproveitar 
todos os que revelarem aptidões 
para a carreira cinematographica 
ollerecendo-lhes contrato 

3) A Fox poderá mudar c 
nome dos vencedores, por at- 


tender à preceitos de euphonia 






















Photo- 
o declaro que as 
Concordo, outro sim em 
desistir de 






Fox Film 
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cociedade que falha 


O O E CS ET E 
DRAG SST STSSSSS 


Film da Banner Pictures tendo 
amo protagonistas: — BuLL 
INNTANA, FLORENCE GILBERT 
GERTRUDE SHORT. 


familia dos O'Toole mo- 
num bairro humilde de 
burg. Compunha-se da res- 

B avel senhora Pat O Toole, 
«donda como um tonnel, fu- 
v como um bull-dog. de Sr. 


Parrick O' Toole, perfeitamente 
| em apparencia a sua cara 
» nesada metade e de dois filhos 
Hm O' Toole, o mais velho, 


eru forte como um touro e tinha 
| mais feia que se pode ima- 
sinsr alem de um cerebro bas- 
nie impenetravel ás mais co- 
mesinhas particularidades do ra- 
ciocinio. O mais moço, ainda 

to, Marty O' Toole, era o 

or da redondeza e a mais 
cria dôr de cabeça dos policiaes 
bairro. 

Junca haviam tido dinheiro. 

resto, na pobreza em que 
viam, apenas sustentados pelo 
trabalho bruto dos dois homens 
da casa, sempre havia naquele 

um pouco de felicidade. 

Um dia, entretanto, o Des- 
tino quiz fazer sua desgraça. 
(O) carteiro entregou à senhora 
O" Toole uma carta em que 
vinha a grande noticia que elles 
tinham ficado immensamente, 
estupidamente ricos. Um raio 
que cahisse a seus pés, não teria 
feito tamanho estrago. A Sra. 
O" Toole não teve tempo de e 
concluir a leitura, Rolou para 
traz, desaccordada. O Sr. O 
Poole e o filho, que chegavam tambem cahiram. E durante | accordados á porta do lar dos Depois, veitu a mudança. Com 
do trabalho, leram a carta € alguns minutos houve trez des- [O Toole. (Continúa na pag. 33). 


, OZ 





Improvisado millionario, Tim teve perfumista e manicura. 





Eram agora ri mas a educação não Se compra «€ elles continuavam sem clla, 
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Em busca do ouro ::s:: 


Novella de Charlie Chaplin 


Cinematographada pela Uni- 
ted Artists. com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 





O aventureiro CARLITOS 

Jim Mac Kas Mack Swain 
Larsen — Tom Murray 

A bella Georzia Fale 

Jack Cameron Malcolm Waite 
Hunk Curtls Henry Bergman 


4º na região da terra mara- 
vilhosa, coberta de neve la- 
gellada por um clima rude mas 
que occulta em suas entranhas 
veios de ouro; é no Alaska len- 
dario e inhospito, que per tant 
tempo attrahbiu os homens fortes 
ec resolutos, sedentos de fortuna 

Encontramos all trez perso- 
nagens. que nos vão interessar 
especialmente. O primeiro é 
Carlitos o aventureiro, que veiu 
só, ousadamente, sem contar 
com recurso ou auxilio de especie 
alguma e que, por isso, ganhou 
6) alcunha de "O Solitario . O — (Oh f maço... vire isso para lã! 


segundo é opportunidade para novas proc- 
larsen ho- as 

mem sem es- O terceiro e Jim Mac IXas 
crupulos, ca- homem gigantesco e robusto 
naz de tudo que já encontrou uma jazida 
para CONQUuiIS- ele OUro cod está explorando SC- 
tar a riqueza cretamento c accumulando es- 
que ambicio- condido seu thesouro 

na, por isso Um dia terrivel tempestade 
mesmo. tendo — surprehendendo Jim co Solitario 
já praticado na planície de neve obrigou-os 
lalcatruas q procurarem refucio na cabana 
sem conta. vi le Larsen ca ficar alli, juntos, À 
ve lóra da lei espera de que passasse O tem- 
e perseguido poral, 

pela policia Ora, nessa região, as tempes- 
Vive escondi-  tades duram, por vezes. dias d 
do em uma dias. Eis, portanto, esses trez 
cabana iscla- homens presos e reunidos, bem: 
la de onde contra sua vóntade. Para cu 
sahe rapida € mulo, dessa vez, o máu tempo 
oceultament se prolongou tanto que exgol 
em busca de vados os parcos viveres cxis 


Agora vem para cá, se és 








Sra 


+. 40) 
ev 


A disputa da ultima refeição 
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cru sna cabana ' 
» ep vITAM damead- 
| 10) de tom al (| 


a 
, 


pon que cl CSPC- 
rados por tim. deci- 
diram tirar à SOTIA 

ra Ver qual d« les 
reria que alirontar 

ração co trom- 
ka de neve para dt 
husca de alimen 


orto de s1gno0u 
Larsen e elle sahiu 
Jespeito do vento 

e da chuva que pa- 
am mais fortes 
que nunca, Mas 


0] 

penas Se alastoti 
Un POUCO, « miscra- 
A | ( ncom róLI perigo 
mais tem! cl: dous 
noliciaes dos que an- 
davam a sua procu- 
ra. [Larsen entren- 


ra-os. trava luta, dis- 
para contra elles sua 
carabina, depois fo- 
oe é correndo ao 

"CASO Val dar no 


rerreno de Jim Mas 


Inar onde se 9c- 
cuilt | 

(1) outros deus 
que |icaram na ca- 
ba! não o vendo 


voltar julgam-se já 
perdidos, quando 
rem a sorte de ma- 
tar um urso, que 
urge pelos arredo- 
r isso lhes asse- 
aura a alimentação 
o. reconfortados, el- 
les partem de novo 
Jim para sua mina 
ecreta é o Soiltario 
ao accaso, contiande 





no Destino Louco de paixãi o Solitario passa a vida admirando Gloria 
DS ii a BI fspnalot eo o ouro, que alguns passos, o miseravel €al- bailarina do estabelecimento 
Pa Ro a foda dead maio! M ude encontrar, Mas, alli, a cançado por uma avalanche que Porem ella não lhe dá EG q 
irei Nao a ao brt- RIVRIIE Pinho DS ZOs ce encarrega de o arrasta para um precipício ção e o Solitario está AA Spade 
julgando-o morto, punir os criminosos, Apenas dá Entretanto, o Solitario chegou «quando encontra um bom rapaz 
à uma pequena cidade, nascida chamado Iaunk Curtis Dro- 


da noite para O dia, naquella prictario de uma mina e que 
região, durante a febre do ouro svmpathisando com elle leva-o 
Dirige-se do bar e pela primeira para sua cabana onde o aloja 
vez seu coração palpita quando contortavelmente, Mas o So- 
( He VOC Ucorgia A JOVEM CU linda litario continua a sonhar com 
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o amor de Gloria e 
isso acaba por ser 
sabido em todo o po- 
voado tornando o 
infeliz alvo da zom- 
baria de toda a 
gente; principal- 
mente de Jack Car- 
meron, um dos mais 
elegantes admirado- 
res da linda dansa- 
rina. 

Um dia, para tro- 
çar com elle, Came- 
ron escreve-lhe uma 
carta, fingindo que 
é de Gloria, que lhe 
faz uma declaração 
de amor. Mas o 
ingenuo apaixonado, 
acreditando que a 
carta é mesmo de 
Gloria, corre para o 
bar á sua procura, 

Nesse momento 
chega tambem alli 
Jim Mac Kay, que 
conseguiu restabele- 
cer-se das pancadas 
recebidas de Larsen, 
mas perdeu a me- 
moria de tudo quan- 
to se passou em sua 
vida até aquelledia. 
Só se lembra de que 
ha na região gela- 
da uma cabana na 
qual elle saberá ir 


Um golpz inesperado para acalmar um pedante, 





encontrar um thesouro, Ora, poderá levalo a essa cabana, por Gloria, elle puxa-o”para um — Pobre, tu nunca serás ama- 
o Solitario é o unico homem que Vendo que este está apaixonado canto e diz-lhe: do. Leva-me á cabana onde es- 
tivemos presos du- 
rante uma tempes- 
tade c eu te farci 
millionario. 

O Solitario fica 
satisfeitissimo. Ap- 
proxima-se de Glo- 
ria, abraça-a com 
ardor ec diz-lhe 

Espera-me. Eu 
vou ficar milliona- 
ro e volto já 

Depois, deixando 
a bailarina estupe- 
facta, sahe a correr 
com Jim Mac Kay. 

De facto, encon- 
trando sua mina, 
Jim divide com elle 
a fartuna c o Soli- 
tario volta rico. Ma: 
não encontra Glo- 
ria no bar e, poi 
mais que indague, 
ninguem sabe dar 
noticias d'ella. 

Mas a paixão não 
desanima. O Solita- 
rio parte a sua pro- 
cura, alcança-a al!- 
nal, conquista seu 
amor e, quando ou- 
ve afinal de seus la- 
bios O doce sim, 
detem um photogra- 
pho ambulante, qui 
Ia passando Ç Ofr 
dena-lhe: 

— Tire o retratí 
do homem mais le- 
Ao vêr Gloria, o Solitario sentiu pela primeira vez, seu coração palpitar. liz do mundo! 
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Uma pequena perigosa 
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Film da Producers Distri- 
buting com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Marie Duquesne PprISCILLA 
DEAr 

Wilson Travers Tonin BowEERS 

Organ Man CLARENCE Bun- 
LOS 

James, o criado Gustave Von 
Sevlfertits 

Henriqueta [raver CUSSN 
Humphres 

Henderson Edwin Connelly 

nda 


Wilson Iravers € seu irmão 
Mortimer vivem cm um pala 
cel ; cin NEN Y OT N NE 18] 
possue uma bella colleeção ck 
ioijas do ma:s alto valor emquanto 
Mortimer se entretem com es 
tudar peixes raro 
| ' 1 1 t+ | 
lia a policia foi avisada 


Lim « 
deque os ladrões promeditavam 
(1 rOUDO d |$ [631% di W son 
e pez em campo varios investi- 
gsadores, afim de evitar ess 


ati stado 





Numa noite, que, por signal 
estava tempestuosa Mi IHen- 
rRiqueta tia dos dou rapaze De revolver em punho Maria obriza à criado a restituir as joias roubadas, 
sahindo para dr do theatro teve 
aideia de fazer primeiamente [De subito, vestida de noiva e 
uma visita aos deus rapazes trazendo nas mãos um bouquet 
sendo recebida pelo novo co- apparece na sala miss Maria 
peiro, James Duquesne. que tendo fugido 
Essa visita que vem distra- da casa visinha por uma porta 
hilos de suas preoceupações secreta que dava para o telhado 
habiruacs não agrada aos dous e gatinhando sobre telhas pene- 
irmãos c elles: vêem com trára em casados Travers e surgia 
prazer a sahida da tia Hen deante d'elles 
riqueta. James olha cupida e Grande espanto dos dois. À 
attentamente para as joias que moça pede-lhes que a salvem, 
Wilson arruma em seu cofre pois vem l[ugida de junto 





— Estás doido? — exclamou Mortimer — Que temos nós çom a vida d'esta moça? 


um altar onde pre- 
tendiam obrigal-a 
a desposar um ve- 
lho. 

Wilson 'mostra- 
se interessado com 
a sorte dessa mo- 
ça, emquanto seu 
irmão tenazmente 
“se oppõe a atten- 
der ao pedido, que 
ella faz, para que 
a deixem ficar dous 
ou trez dias occul- 
ta sob seu tecto. 


Mas em dado 
momento, ella tira 
Os sapatos como se 
quizesse repousar 
ec, quando os ra- 
pazes voltam dis- 
cretamente as cos- 
tas, ella deixa ver 
um revolver e uma 
lanterna electrica, 
oojectos, que pres- 
tamente occulta. 
Mas eis que tia 
Henriqueta volta; 
advertidos de sua 
presença no hall, 
os dois rapazes 
atropellam-se pro- 
curando esconder 
a moça. Tia Hen- 
riqueta vem pedir 
a Mortimer que a 
acompanhe ao 
ao theatro mas en- 
contrando o bou- 
quet que Maria 
tinha deixado ca- 
hir, quer uma ex- 
plicação; Wilson 
confessa a presen- 
ça de uma moça 
na casa, mas en- 
trando os dois no 
quarto visinho 
onde Maria devia 
estar verificam 
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Felizmente Wilson chegou a tempao para salval-a das mãos do 


AD 


, 


Por mais que procurem não encontram a moça mysteriosa, 
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ladrão. 








com surpreza que ella desappa- 
reccra, tendo fugido pela es- 
cada de salvação em caso de 
jncendio. 

Tia Henriqueta e Mortimer 
sahem. Maria, então reappareee 
mettida num pyjama de Mor- 
timer. Entrega a Wilson um 
collar e pede-lhe que o guarde 

dia seguinte. 

Wilson põe o ccllar no cofre 
deixando ver, nesta occastão 
a grande quantic lade de objectos 
preciosos que elli tem. Maria 
olha-os como que attrahida por 
elles. Nesse momento, ouvem-se 
vozes no hall e a moça occulta-se 
no quarto proximo, 


Quem entra é James, o criado 
acompanh: do por um policial 
trazendo a noticia de que um 
grande roubo dera na casa 
visinha e que uma mulher 
tinha sido vista, fugindo pelo 
telhado. Wilson nega que haja 
ualquer mulher em sua casa 
O policial e James retiram-se 
satisfeitos com a explicação 
Maria reapparece e dá bôa norte 
a Wilson. 

Aleuns minutos depois volta 
na escuridão e, com sua lanterna, 
faz signal a um homem, que se 
encontra na rua. Ao voltar-se, 
porem, é surprehendida por Ja- 
mes, que accende as luzes e per- 


se 


aunta o que está ella fazendo 
alli. Ella foge, refugia-se no 


quarto de Mortimer e alli ador- 
mece. Mortimer ao veltar para 
casa encontra-a em sua cama ec 
semsabero que faça, resolve pas- 


sar a noite numa cadeira de 
braço. Pela manhã James conta 
a Wilson o seu encontro com 
Maria, porem esta nega com 
tanta firmeza que Wilson du- 
vida do criado. 

Então James secretamente 


avisa a policia da presença de 
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Tendo fugido pelos telhados, 
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Maria na casa e da suspeita de 
que ella faça parte da quadrilha 
dos ladrões O policial velta 
c prende a moça despeito dos 
protestos de Wilson. Mas, quan- 
do vai Mocal-a num taxi, é 
atacado por um musico ambu- 
lante ec outro homem chamado 
Pelham 

O volicial impelle 
o vehéculo 


Maria para 
porem o musico e 
Pelham fazem com que O carro 
se ja À uma curva perigosa 
onde elle se faz em pedaços 
Marta sue escapar pu- 
lando para uma carroça de qui- 
tandeiro. Pelham e o musico 


dir 


CoOIsSS 


São presos € 6 pol cial retira-se 
Nesta rcite em casa de Tra- 

verso celtre é aberto por James 

É ds joies são roubadas. Maria 


porem apparece com um revolver 


na mão ce intima-o a largal- 
as: Wilson chega e acudindo 
do rumor é intervindo na scena 
prende James e entrega-o à pá 
licia 

Ja Nes + G SsUuppo Sto policial 
vram os verdadeiros Jadrces: são 
aleemados c obrigados a resti- 
tLur as jolas 


Pelnam co musico ambulante 


Marta 


cumprimentam por seu 
bello trabalh Só então Wilson 
comprehende o papel que ella 
representou auxiliando a policia 
para salvar suas jóias. Toma-a 
nos braços. emquanto a tia Hen- 


riqueta rejubila 
mação dó c 
mance de 


pela transfor- 
so policial num ro- 
amo! 


ão Lad OQ momento da escolha 


definitiva 
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FILMS NOVOS:EXHI- FEEL ES 


BIDOS EM NEW- 
YORK NA ULTIMA 
QUINZENA DE 
JULHO 


Encadeado, da Pa- 
ramount, com Leis 
Moran, Louise Dres- 
ser, Helen Jerome 
Eddy, Noah Beery, 
Florence Turner e 
Douglas Fairbanks 
Junior. 


Bom e máu, da 
Paramount. com Po- 
la Negri, Mss Du- 
pont, “Marie  Mar- 
quini, Tom Moore, 
Stuart Holmes e 
Ford Sterling. 

O Cavallo-Demo- 
nio, da Pathé, com 
Gladys Mac Cow- 
nell e Roy Clements, 

O Silencio, da Pro- 
ducers Distributing, 
com Vera Reynolds, 
Virginia Pearson, 
Henry B. Warner, 








Raymond Hatton, m 
Rodick'ffeFellowes e q 
Jack Mulhall. E 


as 








Os pardaes, da 
United Artists, com R 
Mary Pickford, Mu- mM 
ricl Mac Cormac, T. ' 
Roy Stewart e Gus- ” 
tav von Sevífertitz. ê 

Diza-o outra vez, k 
da Paramount com á 
Richard Dix, Alice W 


Mills: e Ida Water- 
man. 

Ella Cinders, da 
First National, com 
Golleen Moore e 
Llovd Hugues. 

Paris, da Metro- 
Goldwin, com Joan 
Crawford, Charles 
Ray e Rose Dione. 

A adoravel Mary, 
da Metro Goldwin, 
com  Bessie Love, 
Eillen Percy, Mary 
Alden, Martha Mat- 


kr 
o) 
di 
E 
a 
EX 
% 
be] 
x 
ES 
E» 
pé] 


tox e Willian Hay- É 
nes, e 
As razões da loucu- do 
ra, da First National y 
com Richard Bar- ix 
thelmess, Dorethy À 
Mac Kail e Billie jo 
Bennett. à 
Viagem á cidade * 
chineza da, Fox, com x 
Margaret Livingston 
Earle Foxe, Ann Mas te 
Wong, Gladys Mac É 
Cownel e J. Farrell ESSE Ee EE Iran RETA SATA SO RA EA PO Users E 0] 
Mac Donald. TAIS frade us E 
No quarto de Ma: MISS ANNA Q. NILSSON, da Paramount. 
bel, da Producers 
Distributing, com Marie Prevost, pson, James Kirkwood e Mary Owen e Arnald Grav com Mabel Julienne Ccott e 
Phyllis Haver, Sylvia Breamer, Carr. pi Pra 
Harrison Ford e Harry Mívers ns O ladrão de amo! da Univer arry Lares 
O soldado desconhecido, da sal, com Greta Nissen, Norman Trez senianas: em Paris, da 
Miss Ninguem, da “First Na- Producers Distributing, com Kerry é Mare Mac Dermott Warnéi Brot Mess cor SEDE 
tional, com Ann Q, Nilsson, Margueritte de la Motte, Claire () DA, D) re MEN A Ee 
ge an re bes navio naufragado, da Pro- evore co iviatr ivooTi 
Louise Fazenda, Mitchell Lewis Mac Dowell, Henry Walthall VE ep SP G 
e Clyde Cook. e Charles E. Mack. Over Torre co Sfema  Clausula Matrimonial, da Un 
Uwen, Joseph Schildkraut e Cla- versal com Billie Dove Franci 
O sabio Guy, da First National A chamma do Yukon, do Pro- rence Burton VR A rea A TRAO El 
com Mary Astor, Betty Com- ducers Distributing, com Seena Rumo da Fronteira, da Fox Warner Oldne Eta “oh 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA Miss LOUISE BROCKS, DA PARAMOUNT 
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James se deixava ficar no lar 
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] 
e soa | 
NE a : 
A presença de miss Gladys ao lado do escriptor não podia deixar de impressionar os circumstantes 
= e "| possuir inteiro seu coração, como | o della, sem duvida, ainda es- tava escravisado a seu affecto, 
Pa da . : SR 
Film da Universal com à se- 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Claudia Lausham VIRGINTA 
VALL! 
James Laugham — Par O' MaL- 
[5 ty 
Beyjamin Harris Nat Carr 
Gladys Moon HejeN [ri 
WoORTHING | 
Alphonse Marsac Albert Ceni 
* | 
k * f 
James Laugham, escriptar com | 


mais sorte do que de talento 
apaixonára-se pela linda Clau- 
dia, filha de um millionario c 


com ella sz casára, 


/ 
Trez anos viveram felizes | 
Ão fim desse tempo porem sur- 


giram as rusgas conjugaes, a 
proposito de futilidades e os 
dois se separaram, por simples 
capricho. Claudia for viver em 


um hotel elegante, emquarto 


deserto da graça e do encanto 


"ea. 





da esposa, que continuava a A tempestade surprchendeu-os e elles entraram escorrendo apua 
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que sómente o des- 
peito a fazia occul- 
tar. 

A esse tempo, 
chegava aos Esta- 
dos Unidos o barão 
Alphonse Marsae, 
em busca de um 
dote, que lhe resta- 
belecesse a fortuna 
seriamente aAvVaria- 
da. Encontrou-se 
com Claudia, que 
conhecera em Paris 
ec logo que soube 
da situação da mo- 
ça, desimpedida 
para contrahir no- 
vas nupcias, estabe- 
leceu activo cerco 
em torno da fortu- 
na da jovem. que 
por algum tempo 
acecitou seus galan- 
teios, chegando mes- 
mo a acreditar, no 
primeiro momento 
que crad o amor cuco 
o impellia para ella 

James porem co- 
nhecia as intenções inteéresse!- 
ras de Marsac c, durante um 
jantar, que um amigo lhe offe- 
recera no mesmo hotel em que 
Claudia estava hospedada, usou 
tallar 


abrindo-lhe os olho 


de um subterfugio para 
com ella 
quanto ao verdadeiro objcetivo 
do aristocrata francez 

Claudia porem indignada com 
O que pensou ser uma intriga 


indigna delle abru- 


AastoL-se 


ptamente aceeitando, o braço 


Y 
de Marsac, que sc approximára 
Eintretanto, como precisasss 
de uma mulher, que tomasse 


conta de sua casa, o escriptor 
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James não sabia como vencer a má vontade da criada 


contractára com uma agência 
especialista os serviços de uma 
tal miss Gladys Moon, creatura 
clegantissima, com a qual logo 
os creados implicaram, estabe- 
lecendo asso grande desordem 
naquele lar outrora tão tran- 
quilo. Uma esposa alugada po 
deria lá merecer a consideração 
dos «ue andavam saudosos da 
cnceontadora «e legitima dona 
daquelle casa”? 

Numa noite tempestuosa, miss 
Moon não poude voltar para q 
agencia onde residia é tem que 
dormir na residencia de James 


Náquella mesma manha, não 





Crlad to podia voltar para a 


podendo mais supportar a au- 
sencia do marido, o homem que 
continuava a amar com toda a 
sua alma, Claudia foi procural-o 
Logo à entrada, deparou com 
certos objectos de uso feminino 
ec. mordida pelos ciumes, retor- 
nou ao hotel. IEncontrou-se ahi 
com “Marsac, 
CIUuC desilludi- 
ch resolvera 
regressar nesse 
dia à Franca; 
e promptificou- 
St | dACcOMPa- 


nhal-o 


Pier emo ir 








do nal, 48 
pn it ão, 


ea 
es 
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formado de que Claudia all; es- 
tivera, preza de anciedade, Ja- 
mes correu a procural-a, No 
hotel, informaram-no de que 
clla já devia estar naquelle mo- 
mento no, expresso, que ia partir 


para Nova York 


(Continúa na pag. 20). 


à conhe cyas verdadeiras int 
e repclliu-o 
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“ Metro - Goldwin ””. 


NAGEL e ELEANOR BOARDMAN, da 


: — CONRAD 


inematographo 


Os namorados no c 
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Esposas mal 


comprehendidas 


(Continuação 

Ja pag. 17) 
Não havia um se- 
gundo a perder 
Metteu-se no auto- 
movel e, com velo- 
cidade louca, con- 
seguiu alcançar o 
comboio, que dei- 
xava a estação. Pu- 
lou para um wagon 
descobriu a crca- 
tura adorada, to- 
mou-a nos braços 


e saltou com ella 


para a linha 


[ agora, como 
dois pombinhos 
muito chegados um 
ao outro, regressa- 
vam ao lar, de 
onde partiam pouco 
depois, muma nova 
e deliciosa viagem 
de nupcias 


PRE! 
1a de 


Ho D IlLroyD 


impressiona 
actualmente “Th: 
Mountain Lad, que 
será seu segundo 
film para a Para- 
mount Harold, con- 
ta actualmente 34 
annos. 


— Cale-se. O que o senhor está dizendo é uma intriga indizna, 


3 Fara 


“ 


De corqueciiad | pd nto TAS pOfa A sand E] ebtemmtaro o DS mg vio 0 pra ecceri fo xe cogpt peer eme 
uella governante tão chic enche Claúdia do ciú 
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Embora bailarina, Marilyn cera uma moça honesta. 


Tom Camficld tambem insistia em fezerlhe a córto. No cabaret Sans Soue!, Ma- casar-se comella, Por seu turno, 

rilyn Merrill a estrella, obtinha Marilyn, dotada de bons sen- 

ciencia a accusallo, [Embora nessa epccha grande exito, Bru-  timentos, amava Bruce since- 

Como | am NASGA sua mãi e propria victima o ce dirigia-se para alli todas as - ramente e desejava bastante con- 

Es houvessem perdoado, Bruce não noites, pois era namorado de tribuir para sua felicidade. Mas 

se consolava de haver feito aquil- Marilyn e dada a condueta o dono do cabaret, Tom Cam- 
lo sob a influencia do alcool honesta d'essa moça”, tencionava (Continúa na pas, 31). 








Film da “Arrow”, tendo como 
protagonistas WALLACE MAC DO- 
NALD, CLARA BOW, STUART HOL- 
MES € MATE MOORI 


+* + 


idimsaços  mirm arms so 
sdrex 
wtf 


A Sra, Armstrong, quasi no 
tim da vida, soffria silenciosa- 
mente à punhalada, que o Des- 
tino lhe cravára no coração 
Bruce, seu filho mais velho, moço 
ainda, la aos poucos se afun 
dando no vício, levado pelo im- 
pulso proprio da edade, que não 
mede as consequencias, da edade 
que costuma ser céga pelo des- 
lumbramento da illusão ec des 
sonhos. Bruce bebia e jogava, 

E sua velha mãi, lendo nos olhes 
do filho tudo quanto lhe ia n alma 
chorava intimamente, procuran- 


do disfarçar E não era só- 
mente esse desgosto, que minava 
seus ultimos dias Bruce, um 


dia, chegára um tanto fóra d 
st; havia bebido um pouco mai 
e como o irmãosinho, Jimmy 
O irritasse, desabou a incons- 
ciencia da sua colera sobre elle 
bateu-lhe f[uricsamente, desor- 
denadamente até que a mão 
lhe cançou c os olhos se abriram 
ante a monstruosidade da scena 
Passada a tempestade, a marca 
licou Jimmy ficára aleirado 
de uma perna e para poder 
| andar, ainda assim mesmo co- 
xcande, forçoso lhe foi usar de 
um apparelho prothetico, que 
tra COMO um insulto à sua INNO- 
cencia de creança. Bruce arre- 
pendeu-se sinceramente de seu 
quast crime ec esforçava-se pot 
Proporcionar á Creança momentos 
de alegria trazendo-lhe pre 
sentes, amimando-o, mas aquella 
marcha coxcante appareccia ante 








seus olhos, como a própria coms- Eram aquelles os habitos das collegas de Marilvn. 


2! 








Os PREDILECTOS DO PUBLICO : -— (O AcroR RICARDO CORTEZ, DA “ PARAMOUNT” 
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A victoria final e o aprisionamento de todo o bando de Mac: Saunders 
is a filha de um jogador, impeni- que, antes de cavalheiro do ficava sua felicidade sugeitando- 
Aquelle Diabo gn 
Í € tente e perseguido por eterna | panno verde era tambem sal- sea esse matrimonio por que seu 
falta de sorte, com um outro | teador da fronteira pai lhe declarára que isso re- 


do quem ado batoteiro, um tal Mace Saunders A infeliz e formosa moça sacri- | presentava o pagamento de uma 





Film com a seguinte 


DISTRIBUICAO 


Jim Fairlax FreED [HOMSON 
Joanna Tatcher — Groria Hori 
José Ramirez Albert Prisco: 
Conchita Vola Nuxford 
Mace Saunders Pat Elarmon 
Juan Gonzalez Robert Can 
tero 
Ned Tatcher losebh Bill 
Baldwin CGretorix Mbhert Roscoe 
* ia 


iquellas terras, agora aban 
donadas, tinham pertencido, em 
outras éras, a nobres “hijos de 
Quixote e de Cid. Mas da pompa 
desse passado remoto, restavam 
agora apenas longinquas re 
cordações, 
Umdia, appareceu por aquelles 
OS, COMO uma reincarnação 
dos tempos extinctos, um jovem 
destimido, jovial, folgazac, ro- 
mantico e impetuoso, que se 
vestia 4 moda de seus ancestraes 
Era Jim Fairfax, por alcunha o 
(Quemado |, que cursára a aca- 
demia de Yale e, espirito fan- 


É 

É! tazista, decidira viver aventu- 
N ras extraordinarias, que relem- 
Ih bt Issem Os velhos her: MES da 
E) | 


|) nda de seu torrão natal 
| Para começar, agindo de modo 
Ext ranho Quemado resolN cu OpP- 


POT-SCe do triste casamento pla- 
cjado entre a linda Conchita 





“Um Film DIAMBNO 


Distribuida pela 
Agencia Cinematographica 
LEON ABRAM 









Agora já ella começava a ouvillo com prazer. 
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divida de jogo, contrahida por 
elle para com Mace. 

Não vendo outro meio de 
evitar essa odiosa união, Que- 
mado arrebatou a noiva em seu 
cavallo veloz e intellig. nte, o 
“Raio de Luar" e levou-a para 
logar seguro. 

Exactamente nessa occasião 
chegava a Sonora o capitalista 
John Tatcher, acompanhado por 
seus filhos Joanna e Ned, este 
sempre ás voltas com as drogas, 
eterno emfermo e aquella uma 
linda e caprichosa moça, her- 
deira do orgulho materno, 

Joanna ouviu fallar das faça- 
nhas de Quemado e, quando o 
viu, reconheceu nelle um de 
seus antigos condiscipulos da 
Universidade de Yale. 

Mas emquanto Quemado se 
apaixonava por ella, Joanna 
tomava-lhe odio, indignada com 
o que d'elle diziam. Quemado, 
porem estava decidido a con- 
quistar seu amor e desfazer o 
noivado que ella tinha tratado 
com um tal Baldwin Gretorix, 
ambicioso vulgar que apenas 





retendia a posse dos milhões — Espere — disse Quemado afastando-a resolutamente, 
F - 


de seu pai. RA AE 
à o destimido rapaz, quizeram | sacionalissimas, consegue livrar alcançar a victoria e um sacer- 
Entretanto Quemado era for- 


cada asustentariitacomiadvere vingar-se em um de seus amigos o rapaz das garras des patiles dote cs une, tornando-os para 
sarios desleaes, que tinham como chamado Juan, E apoz lormidaveis façanhas sempre felizes. Tinham assim 
chefe Mace Saunders, o mesmo Quemado, porem, era como rapta Joanna, consegue | que o melhor des desenlaces as aven- 
que quizera desposar Conchita. que um demonio com figura de ella se renda a seu amor, que | turas romanticas e fantazistas 


Como não pudessem agarrar gente e, depois de peripecias sen- não conhecera obstaculos para de Jim Fairtax. 





OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAP ss), “QITESt E ; e 
Occulto sobre o pesado lustre alo hall, Quemado tudo observava. pe de TREO PR ia Seraa 
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im da F. B. O. tendo como 
p! ncipaes interpretes! — JANE 
Novak, Oris HARLAN e FRED 
MaLATESTA 


mte annos antes, por uma 
mhã de primavera, cheia de 
| alegria, Tony Pollito 
lesembarcára, vindo da Italia, 

Jew York. Trazia a alma 
alesre e tõôa dos homens sim- 
plo: e aquella a quem se ligára 
vida, sua adorada 


de 


por toda a 
Felinpa 

Hlippa ecra linda, d'essa bel- 
lez: ingenua das mulheres do 
ps vivendo apenas para a 
felicidade de seu marido, Quando 
desembarcou, trazendo ainda ncs 
olhos a saudade da sua terra, 
ua Italia de céu azul e 
sempre radiante, um 
brochou entre seus 
ver que aquella terra 
iam continuar a historia de 
amor, que vinham vivendo 
ha muito tempo, tambem pos- 
suia um ar alegre, festivo e que 
fallava à alma. 

Esperava-os no caes de des- 
embarque, um amigo de Tony 
que vicra antes d'elles para a 
America, Pietro era para Tony 
mais do que um amigo; era seu 
irmão espiritual, aquelle com 
quem elle dividia suas horas de 
alegria. ec de tristezas. Que 
abraço trocaram naquella ma- 
nhã, quando Tony saltou para 
terra firme! 

Pietro levou-os para o Ghetto, 
o bairro dos italianos, cujo as- 
pecto, animado pelos que alh 
viviam, dava a lembrança de 
uma aldeia italiana encravada 
no meio da grande cidade norte- 
americana. A casa onde elle 
morava era grande demais para 
uma pessoa só e Tony poderia 
perfeitamente morar com a mu- 
lher sob o mesmo tecto tanto 
ainda mais quanto elles tinham 
sido companheiros de infancia 
e se achavam agora longe da 
patria, em uma terra extranha. 
À Tony a lembrança do amigo 
pareceu optima e foi com a alma 


de sol 
SOFrISsSO 
labios 


onde 


des: 


du 


Su unico consolo cra a graçi 
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Em 


de 
os 


transbordando 
elle penetrou 


alegria 
humbraes 
nova residencia, levando ao collo 
a esposa bem amada, segundo 
o costume usado entre sua gente 

E a 


normalmente para os trez, Pela 


Cjue 
da 


vida começou a correr 


manhã, Tony e Pietro sahiam 
para o trabalho, emquanto Fe- 
lippa cuidava dos arranjos da 
casa, cantarolando, alegre, che- 
gando mesmo a acreditar que o 
Paraizo se achava resumido na- 
quellas quatro paredes humildes 


| de sua tilhinha 


vão 






as enfermeiras da prisão tentaram 


mas resonantes de felicidade. 
A" tarde, quando o marido che- 
gava, humida a camisa do tra- 
balho, a fronte porejando suor, 
esperava-o o que era a paga de 
de todo o seu esforço, de toda a 
sua labuta. Viviam os dois nu- 
ma interminavel lua de mel. 
Tony sentia a felicidade dentro 
de resumida no olhar cari- 
nhoso da mulher; Felippa an- 
dava immersa num sonho bom, 
adorando o marido e rezando 


S!, 


Pictro forçava-a ao 


consolal-a, 


a Deus por sua felicidade. E 
tal era o enlevo dos dois que 
nunca chegavam a perceber que 
quando Tony e Pietro vinham 
do serviço e Felipa se atirava 
aos braços do marido, o amigo 
mordia os labios num gesto que 
significava ao mesmo tempo, 
inveja e despeito, 
Effectivamente, Pietro soffria 
ao ver aquella ternura. Doia-lhe 
a felicidade de Tony, vendo-o 
(Continúa na pag. 34), 


P 


beijo, aque clla rep lia. 


ss 








— a 
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Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Lucilia Napier — GLoriA SWAN- 


SON 
Larry Castle Lawrence Gray 
Tio George — Josebh Smiley 
Shorty — Charles Graham 


Jogadores de football povo, 
marinheiros, medicos, enferme!- 
ras, «CÊLc: 


Ea 
* 


A Soberba é um peccado mor- 
tal; quem nelle incorre, cedo ou 
tarde é castigado. Feio que acon- 
teceu a miss Lucilia Napier, 
herdeira de uma crande fortuna. 
Aos 9 annos, já era senhora de 
sua vontade, 

— (Como aquella criança está 
sendo “estragada —dizia a bôa 
Sra. Fanny Garr—o velho Ge- 
orge Napicr seu tio, faz-lhe todas 
as vontades. (Quando crescer, 
ella vai soffrer muito, 

Lucilia cresccu e quando at- 
tingiu a adolescencia continuou 
a mesma. Como era bonita e 
rica, tinha muitos pretendentes 
a sua mão e, na archibancada 
de um campo de foot-ball teve 
umarrufo com seu primeiro noivo 
desfazendo o noivado somente 
por um capricho. Ncs seguintes 
seis mezes, Lucilia não perdeu 
um dia sem tentar attingir o que 





À apresentação do eleito a seu tio. 





ella chamava... uma felicidade decidido poderá domar esse teu | rer, vai parar dentro de um lago ao ver a” formosa “naufraga' 
absoluta. Cinco noivades mais coração do qual não pode sahir. Larry | pergunta-lhe ironicamente: 
já tinham sido desfeitos e tio Lucilasorri, entrando em seu Castle, exactamente um rapaz Está navegando contra a 
George, diz-lhe: automovel para dar seu habitual decidido e de braço forte, passa maré)? 
56 0 braçe forte de um rapaz. passeio pelo campo é, sem o que- por alli a caminho da cidade e Lucilia responde 
dim, mas perd 
OS... remos e o lem 


Nem mesmo “borde 
jando”” poderei voltar 
para a cidade. Queira 
portanto, lazer O la- 
vor de me levar em 
seu automovel ! 

Larry concorda e 
depois de a tirar do 
lago, volta com ella 
pára: a casa de tio 
George 

Duas semanas de- 
pois, Larry faz a lu 
cilia a sua primeira 
declaração de amor 
e tio George approva 
o noivado. Porem à 
hora do jantar, Larrs 
vecm a saber Cque cla 
já tivera cinco no'vos 
e ao pedir explicações 
a tio Crer rec, Este lh 
diz 

4 minha sobri- 
nha é muito soberba 
Co Os Outros preten- 
dentes não ecram lá 
cididos como tu! Bat 
o pé que ella ha d 
te obedecer! 

Larry, com appa 
rente serenidade, pro 
mette seguir O con 
selho e quando Luci 
lia entra na sala, rn 
prehende-a, dizend 
lhe: Quem és tu, ali 
nal de contas, para 
tratar cs outros d cs 
sa forma? Tratas os 
criados como cachor 
ros e cs convidado: 
como criados. Ma 
— Meu amor... cu não faço outra vez commigo esses modo 
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ão dão resultado, 
esse teu orgulho até te ver 

meus pés com olhos supplican- 

misericordia! 

- exclama a orgu- 

Lucila, 


mento, que domina os corações 


findo É 


ae da À ea cl a o ca A o is a 


ma 


— Prompt 





mu 


— Agora é cla quem o vai visitar no hospital, arrependida e submissa. 


mais rebeldes c ao ver que Larry — Bem, meu amor, mas agora 

está decidido a desfazer seu noi- vai pedir desculpas a teus con- 

vado, Lucilia implora. vidados por chegares tarde!” 
Meu querido, não me aban- "4 Passou-se um mez, durante 


dones! Se te perder, ficarei sem 
consolo. 

Larry, que tambem a ama 
profundamente, responde: 


E” 
UR 
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o qual Lucilia conservou-se cal- 
ma! Talvez calma demais! Larry 
tem que fazer em seu vacht uma 
viagem de negccios à ilha de 


A 





jous «bicudos» 














- Retire-se! Quem Ih 


Cuba e Lucilia insiste para ir 
com elle 

Lembra-te de que mz pro- 
metteste obeudiencia e que esta 
viagem não é de recreio! [8º de 


negocios! [unão me podes acom- 
panhar! 

O vacht em marcha 
com rumo a Flabana e horas de- 


põe =" [ 


permitiu 


À SCENA MUDA 


” 


que me ssguiss 
pois Larry descobre que [.ucilia 
bordo, 

Se soubesse que 14 encon- 
trar aqui um jogo tão “enjoado 
como não teria vindo 
às escondidas cliz ella 

O jogo conssstia em um iman 
amarrado a uma linha de pesca 
c que attrahia peixes de metal 


está a 


CSte, 





Ella agora já sabia conte 
Larra 
sadiço de 


rangado, var para O pas- 
commando seguido 
por Lucilia que conserva na mão 
o iman do pescar. (O) 
marinheiro 


RO/24 0) de 


ue estão ao lemi 
queixa-se ao commandante d: 
zendo que esse iman está alu 
rando o compasso da bussoly « 


como Larry dera ordem para que 
o vachp voltasse afim dá 
Lucilia em indomave] 
criatura esconde o iman no casac: 
do marinheiro 

“ima terrivel tempestade faz 
encapellar as 


pó 


terra “ 


onda ( 
| 


ICI t+ 


navio em risco de naulragal 
Passada a rormenta. Lucilia dis 
a [ares 

Vinda bem que o val iman 
transtornou a bussola. O vacht 
FOMOL O rumo contrario Cc tu 


agora não ami 
desemba FCAar 


podes obrical 








Inpe le set gen 
Sm replica lLarr 
mas O iman mettcu-nos no mei 
de uma tempestade, que quas: 
mata doi loguistas c euiatro ma 
rinheiros. De hoje cm diante 
cre menos condescendente! A. 
sora não peço! Ordeno! Precisa 
de er disciplinada ce quanto 


mais depressa melhor! Vais sub: 
PANE OS TJOBUISTAS, QUE, POr tua 
causa. lVicaram incapazes de tra 


balhar ! 
ucilia de Ui 
das machinas 
pas | (1 
mettendo carvão na 
Quando 


para a camara 
primeiro 
resto do dia 
tornalhas 
entra no porto 
nado 
do primeira ad de 


com (3 
IDOLHSTE « 


) vach! 
lucia, com o rosto ti 
pelo carvão, é 
embarcar c ouve de Larra 
Fambem soffri muito poi 
te ter obricado à mc obcdeceres 


Cóomarcua na pa ' 
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em 
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Film da First National! cen 


do SCE 
DISTRIBUI 
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uma festa em casa de Lance Wa- Sr. Greer deve regressar nesse mil dollars para que fosse pro- 
ring. Mas seuchauffeur umrapaz dia. agarra-a a força e leva-a Greer, do saber o que se pas- curar outro emprego ce tratas- 
chamado George Burns, que a ama para casa. sára demitte Burns de seu ser- 


4 
u 


se de nunca mais se encontrar 


e, 


nd 


| 
| 
|] 
| 
i 
| 
| 
| 
| 
| 
Educada com demasiada liberdade por sua mai, Beatriz julgava chic praticar todas as loucuras 
Jeannie, Beatriz teimou em ir a apaixonadamente, sabendo que o (CONTINUACÃO) viço, dando-lhe um cheque” de 
| 
| 
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com Beatriz, Qutros 
desgostos ainda 
maiores, porem Ut 
nha q entrentar 
Indo reunião dos 
directores da SOCIC- 
dade - soube que 
não havia mercado 
para linho tecido 
de modo que elle 
tinha de arcar com 
toda «4 enorme com- 
pra de materia pri- 
ma que lizerá, O 
que significava a 
fallencia da empre- 
za. Era a vingança 
de Williams ! 

Chegando à casa 
nesst dia Greer en- 
controu alli Violeta 
Willhams. Ella vi 
nha pedir-lhe  per- 
dão « confessar-lhe 
ter sido a causado- 
ra de tudo, mas es- 
crevera-lhe  preve- 
nindo-o do plano do 
marido ec elle lhe 
devolvera a carta 
sem abril-a! Greer 
repelle-a e expulsa-a 
de sua casa! Seu 
coração sangra. Os 
jorndes commentam 
a fuga de sua filha 
comum aviador, 
conductor da mala 
aerea. Quem cra 
elle? George Burns 
o ex-chauffeur, que 
lhe restituira o che- 
que de mil dollars 
pois queria O amor 
de sua filha ce não 
seu dinheiro 

Greer ainda quiz 
lutar contra a adver- 
sidade, mas a cila- 
da estava armada 
por mão forte, c 
dent ro em breve 
elle se viu nd Ver= 
dadeira miscria 
isto É, sem ser dono 








A SCENA MUDA - 6.º ANNO —N. 283 








sequer da casa onde Lasenta e clucada com descudo, Beatriz parecia à Lance Wariog;uma pra: facil 
estava. Jeannie con- 
tinuava a seu lado e tudo fazia dedicar sua acrividade em qual- uma invenção sua, sobre a esta- Mas. assim como a desgraça 
para normalizar a Situação ma CJUCI Cuatro mustei | teve d bilidade dos acroplanos COMNSU- punca vem SÓ, tambem as ale- 
O inventor bem comprehendeu lutar bem rudemento pela vida quira obter uma grande fortuna vrias surgem juntas e Grecr viu 
que cra em vão. Por isso, dei até que, um dia, teve d surpre que elle vinha pôr a disposição — chegarem mais duas pessõas que 
xando-lhe algumas Jinhas de a de ver sureir George Burns d aquelle que um digo despedira lhe cram bem caras seu creado 
despedida, desappareceu Fo) eu SENTO |. com clle, viw Crecr surgir Fom « a sua secretária 
para O interior do paz. em ci George. aviador c macanico tambem Beatriz, a filha que lhe Jcanmie que, sempre o amára e 
dade distante, à ver se podia de valo! tendo  aperteiçoõado pedia perdão pela tuga ue cle agora podia desposar 
Como 0 amor nasce sande-9 assim a assignar cheques — ficld propoz-lhe um negocio elle c trazel-a depois ao eserip- 
pai os «qquacs, se fossem apresentado Lille, Bruce, deveria ir ao caes tório de Camficld, As bengalas 
ao banco, contribuiram para na manhã seguinte esperar Dude cram parceidissimas € ninguem 
toontinuação da pag. 21 um formidavel escandalo para Lalbot, que vinha da Europa daria pela troca. Se Bruce conse- 
cld, tambem. tinha as mesmas familia Armstrong co no momento do desembarque guisse tazer isso, elle. Tom Cam- 
intenções e por isso nutria contra Uma noite em qui PUC deveria trocar à bengala com field, se comprometreria a de- 
Brucc quast odio E todas perdeu como de costunm om 
à noites emquanto Ma decidiu dar o golpe final, que 


Tilyn representava, Tom Cam- 
lield com seu auxiliar Joseph 
ad tratavam de tecer a teia 
internal em torno de Brucc 
convidando-o para roubar ( 
FOubundo-o nas cartas, obri 


ha tanto esperava. Coma aque SENHORA a 


le se dispuzesse a assiendr mai 


UM cheque Lom d declarou Tendes cabellos superífluos no rosto, 
farto Jaquell meio de solvei testa, braços, etc? Quvi então nossc 
dividas Bruce não tinha di E conselho. Usae o máravilhoso producto, 
nheiro para pagar. lentão Cam é de invento norte-americano. — DEPI 


LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E" de facil applica- 
ção e de effeito instantanco. Ao con- 
trario de todos os depilatórios, que só 
fazem o cffeito de uma navalha DE- 
PILINA SARAH extrahe os cabellos 
com as raizes. Póde-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
reccio de que vá irritar a peile ou pro- 
duzir côr, quaiquer criança pode usal-o, pois as materias no 
mesmo umpregadas são completamente inoffensivas. Devolve 
remos 4 importancia se não produzir o resultado desejado 
Depositarios Antonio À, Perpetuo & C, Rua do Resario, 15] 
Rio de Janeiro, Tel Norte 6872 Caixa Postal, 1122 (Qualquer 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Mme. | 
Harris, por carta ao nosso cuidado). — m tubo 208000 
Pelo Correto 21$000 TT 
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volver-lhe todos os cheques, 
que estavam em seu poder. Bruce 
descontiou € indagando da causa 
porque elle tanto se empenhava 
por obter a bengala do Talbot, 
soube que ella continha dia- 
mantes em seu interior. O es- 
tratagema estava assim  pre- 
parado porque a policia já es- 
tava ao par d'esse contrabando 
e sem duvida alguma tenta- 
ria obstal-o 

Premido pela situação, Bruce 
curvou a cabeça c aceeitou a 
horrivel incumbencia. Quando 
elle sahiu d'all, Marilyn cen- 
surou-lhe por ter estado jogando 
ce bebendo novamente, mas 
rapaz, o ecrebro completamente 
alheio a tudc, nem poude ar- 
ticular uma palavra. 

Na manhã seguinte, Bruce 
foi ao caes e não foi difficil tanto 
a elle como a Talbot, reconhe- 
cerem-se devido às bengalas 
que traziam. [E de tal maneira 


[iztram a troca que O inspeetor 


de. policia que vigiava Talbot 
não o percebeu e deixou assim 
Bruce completamente livre 

Quando Talbot ia para tomar 
seu auto em direcção do hotel 
o inspector abordou-o e fez 
com que o carro tocasse em di- 
recção da cadeia. Alli chegados, 
Talbot foi revistado ce nada 
sendo encontrado em seu poder, 
foi poste em liberdade. Nessa 
mesma no't> Bruce deveria estar 
às oito horas no escriptorio de 
Canfield para fazer a entrega 
da bengala, Por uma ironia da 


sorte, Jimmy. seu irmão, les- 
tejava seu annivessario nesse 
dia. Bruce não poude licar 


para o jantar, embora todos se 
aborrecessem com isso, inclu- 
sive elle proprio... 

As oito horas em ponto es- 
tavam todos reunidos no es- 
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criptorio de Canficld. Bruce 
tez entrega da bengala e recebeu 
em troca seus cheques. lim 
quanto scena se passava 
naquella sala, no quarto con- 
tiguo, por traz da porta, Mari- 


essa 


lyn escutava o que diziam, 
temendo por Bruce, que clla 
sabia inexperiente ce por isso 
mesmo, um boneco nas mãos 


Jaquella gente. 

De posse da bengala, Canfield 
espalhou sobre a meza os dia- 
mantes e dispoz-se a contal-os. 
Shead immediatamente —recla- 
mou a sua parte. Canfield tinha- 
lhe odio desde o dia anterior, por 
que o vira dirigir galanteios a 
Marilyn. E, com os olhos chis- 
pando de colera, disse-lhe que 
a parte, que lhe tocava era O 
castigo que elle merecia por ter 
estado cortejando Marilyn 
Shead então vibrou-lhe um socco, 
que o fez rolar por terra. Mas 
na queda, Canfield bateu com 
a nuca no ferro do logão, mor- 
rendo instantancamente. Bruce, 
Talbet e Shead entreolharam-se 
medrosos. Já na porta, à policia 
batia, pois soubera do paradeiro 
dos diamantes e alli estava para 
os aprehender. Shead immedia- 
tamente pulou a janella, fugindo 
para a rua. Talbot imitou-o 
mas lembrando-se dos diaman- 
tes. embolsou-os cuidadosamente 
sahindo depois pelo mesmo ca- 
minho. Quanto a Bruce, ater- 
rorisado com a seena. teria ficado 
ali se Marilyn, que acompanhára 
a scena não abrisse a porta e 
não o arrastasse para seu quarto, 
escondendo-o da polícia. Quando 
esta conseguiu arrombar a porta 
do escriptorio. já não restavam 
nem signaes dos fugitivos e des 
diamantes, Na rua, Shead abor- 
dou Talbot 
diamantes 


perguntando pelos 
Este respondeu-lhe 
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calmamente que Bruce os havia 
metido no bolso 

Quando Bruce chegou a sua 
casa, já todos haviam adorme- 
cido. Sobre a meza, restava um 
pedaço de bolo, resto da lesta 


do anniversario de seu irmão- 
-“inho. [E Bruce chorou amar- 
gamente a loucura que fizera. 


Logo depois o telephone tocou. 
Era Shead a reclamar os dia- 
mantes. Em vão Bruce affirmou 
que não estavam com elle. 
Shead. furioso, acabou dizendo 
que iria em sua casa immedia- 
tamente, disposto a obtel-os 
por qualquer preço. 

Então, temendo qualquer cou- 
sa Bruce foi a um armario € 
retirou d'elle um revolver. O 
armario estava na sala e por 
casualidade, Jimmy estava dor- 
mindo sobre o divan. Acordando 
comos passos do irmão, a ercança 
poude ver que elle se armava €, 
espantado. levantou-se € se- 
guiu-o. Nesse momento Shead 
batia à porta. Bruce loi atten- 
del-o. Shead não: acreditava no 
que o rapaz lhe dizia e entrou 
em luta com elle. Jogando-o 
por terra, o bandido apanhou 
um vaso enorme, disposto a arre- 
messal-o, Bruce, para Se delen- 
der. mesmo no chão, puxou pelo 
revolver e [ez fogo, matando-o 
Acudiram soldados e Shead 
antes de expirar contou-lhes que 
Bruce estava com os diamantes 

O rapaz for preso em vista 
dos evidentes indícios, que O 
aceusavam mas somente Jimms 
presenciára a secna e vira o irmão 
atirar contra Shead 

Por occasião do julgamento, 
Bruce negou O crime que se lhe 
imputava, tentando com 
uma decisão favoravel do Jury. 
Entretanto O promotor que ser- 
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via no caso, tinha visto, por x 
casião do crime, O menino 4 
porta de sua casa, Elle sabia 
que esse pequeno era testemunha 
ocular do crime é intimou-o 4 
vir declarar a verdade perante 
o jurv. Foi nesse momento qui 
Jimmy demonstrou todo o valo; 
de seu caracter. Interpellado 
pelo juiz sobre se elle conheci: 
o valor de um juramento, res 
pondeu-lhe que cra EsCOLeiro q 
como tal já tinha jurado sobr 
a bandeira de seu paiz ec qu 
portanto conhecia de sobra o 
que representava um juramento 
Entretanto ecra seu irmão a pe 
sãa que elle ia accusar c iss) 
doia-lhe immensamente. Luta 
va pois entre o dever € O amo: 
(fraternal, quando Bruce, num 
rasgo de heroismo, salvou o di 
mão do sacrifício 
[Levantando-se repentinamen 
te, confessou que de facto havia 
assassinado Shead 
Nesse momento, 
acontecimento veiu mudar o 
aspecto da questão. lalbot ap- 
parecera c puzera a policia ao 
par de tudo quanto acontecera 
dizendo que se, de facto, Bruce 
havia atirado sobre Shead, ha- 
via-o feito em defeza propria 
pois conhecia o impeto máu de 
Shcead e mais, que este acredi- 
tava os diamantes em poder de 
Bruce. [Em vista dessa decla 
ração Bruce foi posto em liber 


um nov 


dade c quando chegou à casa 

uma surpreza O esperava 
Alem de sua velha mãr cd 

seu irmãosinho, lã estava tam 


bem Marilyn. Esta, durante o 
tempo em que Bruce estivera 
preso, conquistára a amizade 
da Sra, Armstrong ce ecra, agora 
quasi como sua filha, que esp 
rava o namorado para lhe dai 
o bero de noiva. 
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SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
E PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


Esta predicado obtem-ge fazendo uso do 


CREME DE GERA FRANK LLOVO 


CPURIFICADO) 








Preço 7$000 


A' venda em todo 
o Brasil 











À conquista dos harbaros 


e 
eee 


Film em series da Pathé 
New York, prota- 
gonistas — [EDNA MurpHY € 


HarOLD MILLER, 


tendo como 


(Continuação) 


Depois de muita luta clle 


atiravam balsas incendiadas, a 


fim de poderem levar a cabo 
seus infames planos 
3 EPISODIO NY LEI DOS 


BRANCOS 


4 furia dos IHurons augmen 


tava com à lembrança de que 


[vinci o tamoso 


aucrreiro cd 


À SCENA MUDA 


[homaz Bola e 


ua tribu tinha percedo às mão 
de Pernetra 
Emaquanto isso Chicanga, cm 


brenhando-se pelas mattas, tri 


pando nas arvores € fazendo toda 


tara de prodígio: pera nao sc! 


visto, chegou até O acampamento 


dos Eurons, onde revi sua tor- 


mosa noiva. Não poude porem 


alval-a porque for presentido 


c depois de alguma luta, con- 


seguiu escapar, sendo no em 
ato mpre perseguido Vo 


chegar à margem do rio, Chi 


canga, deu um salto formidavel 


atirando-se na nadando 


AML «4 


cm dirceção a casa tuctuante de 
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seu companheiro pristônciros dos [Hurons 


de ajudar Perneira. na luta con- 


tra os assaltantes, «que não ti- 


veram outro remedio senão lugir 


hi Perncira apresentou seu 


amigo Chicanga, o grande guer- 


reiro da tribu dos Delaware, às 


filhas de Boia. promettendo-ly 


Chicanga o seu auxtdo incondi- 


cional 


Entretanto na tribu dos Fu 


rons, ia ser julgado pelo tribunal 


indio o velho Tom Boia Cc seu 


companheiro. Já os archotes « 


as danças gucrreiras annuncia- 


vam que em breve ta ter logar 


a tortura. Judith c Betty, numa 


alilicção indizivel esperavam que 


viesse aluum soccorro. Eumao 








Betty, crente do poder divino 
levou seu livro de orações é só- 
zinha, dirigiu-se para a tribu 
dos Hurons, Mais tarde acom- 
panhuram'a Judith ec Perneira 


Betts 


selvagens, a 


NY meiga chevando em 


meio dos principio 
pareceu dominalios pelas pala- 
vras consoladoras do Grande 
Espirito, mas por fim, elles des- 


confiaram de que a lei dos Bran- 


cos. não fosse como ella dizia 
toda doçura e perdão. E, furio- 
os atiraram-se à jovem. Em 


meio daquelle seenario de horror 


appareceu o herculeo Perneira, 


estabelecendo-se grande contu 


tremenda luta 


sado ÚU 


Continia no proximo mumero 


EE SS ED CSS SS — Ata 


A SOBERBA 


(Continuação ca pule 





mas quebrei O teu immenso 01 

gulho! Foi para teu bem! 
Lucila, furiosa, exclama 

Não sei se foi para meu 

mas tenho certeza de cJtie 

lot teu MAL! Nunca mais me 

tornaras a ver! 


bem 


Durante algumas semanas, Lu- 
ciha refugiou-se em sua chacara 
nas montanhas, Larrv porem 
CONSCELE descobrir o seu para 
deiro para onde var a cavallo 
c depois de amarrar o animal 
duma arvore, penetra na habita- 
ção inesperadamente c dizlh 
Gosto muito de ti e pot 
venho terminar o que prin 
ciprer! Apanha do chão meu 
annel! Recusas? Pois bem, fica 
remos aqui até ver quem manda 
Mais nesta casa! 


Vl nhecende a 


força de scu 
de 
"Crsario 


Lucila guarda para 
Luas reflexões c do FOMpCT 


| a 
Ca aurora, foge pela janclla 
mn mta cm sc cavallo f do lado 
tora brada 
Adeus, meu caro “amo € 
nhor ! 
| arrv, porem, que estava de 
emtinella, pula tambem sobr 


um cavallo e, em galope desen 
ireado, persegue a fugitiva. Du- 


Boa. ainda chegow a temp 
cante a corrida, o cavalo di 
Eucilia salta da beira de um 


precipio para o outro lado ma 
o de Larrv cahc com clle no 
abysmo 


jo anoitecer, em um quarto 
trio do hospital, Lucilia esperava 
com impaciencia o medico, que 
tinha operado o pobre Larr) 


O estado do paciente é 
é Lucila, scluçando, lamenta-s 


ERraAVe 


Fo George, não diga que 
não fui culpada! Nunca acerto 
com o que intento fazer! Meu 
desmedido orgulho for a causa 
de tudo Isto! 


[E dirigindo-s: 
de | ATrs diz 
porta 

Meu Deus, peço-lhe 
me proporcionar uma 
nara dizer a Larry que o amo « 
amal-o até morrer! 


pare «0 parto 


ntrcabrindo a 


e 


para 


OCCaASsStde 


CILIt hei de 


[E nesse momento que Larrs 
chama pela emermetra, que a 
quarto por alguns my 
tantes. Lucilia entra c Larr: 
reconhece-a adormecendo logo 
depois tranquilamente 


hira do 


Passam-se semanas e Larrs 


completamente restabelecido do 


[Lucilia 


mina agora a tormosa 

que lhe obedece em tudo. Quan 
do a primavera voltou, as af 
vores formaram novament Cu 
cultos de folhagem, e toi nessa 


quadra risonha c romantica que 
Lucilia, agora mais ajuizada 
desposou o elegante Larr 
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Sociedade que falha 


(Continuação da pag 





o dinheiro. a Sra. O Toolle veiu 
a descobrir uns traços gencalo- 
gicos de ncbreza. com os quaes 
nunca sonhára até então. Com 
praram um palacete. Eram rico 
queriam ser finos À nora (UU) 
Voole não largava sedas e joias 
Parecia uma vitrine ambulante 
Assumira importancia 
Entretanto mettia os pés pelas 
mãos a todo instante, commet 
tendo os mais tristes galles 
Mm O Toole c o velho Patricl 
O Toole dormiam num quarto 
SUMPptuoso rodo enfeitado de 


ares de 


sedas. com uma creadagem às 
voltas. emfim, tudo o que havia 


de mais fin 
Mas faltava-lhes 
o dinheiro não da 
+ todo instante commeéttiam 
barbaridades de ctiqueta, as- 
sombrando es proprios creados 
Naquelle dia, em Sra 
O Toole dava 


acuillo que 
d educação 


quo q 


sua primeira rm 
cepção. for um trabalho para 
creados apremptarem os do: 


condignamente. afim de que 
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tomassem parte no banquete 
que a velha ollerecia 

O banquete foi um desastre 
Fodos elles. julgando que esta- 
vam ainda no mesmo meio bruto 
em que viviam antes, commette- 
ram imperdoaveis galfes, cul- 
minadas pela apparição de um 
velho amigo dos O” Toole, um 
boxecur de maneiras acanalhadas 
que ecra passavel entre os de sua 
cathegoria, mas all se tornava 
insupportavel. E tantas tizeram 
que todos os convidados, gente 
da mais alta sociedade do logar 


se retiraram lJuriosos antes que 
o banquete terminasse. Foi uma 
ruina social para a Sra. O" Toole 


creados tambem se 
retiraram, declarando que nunca 
haviam servido a gente tão 
estupida 

Para a velha aquillo ecra um 
horror. Era a opportunidade de 
se tornar matrona da sociedade 
que lhe escapava agora que pos- 
sutad Uma jortuna Himmensa 
E clla chorava desalmadamente 
quando o boxeur, seu velho 
amigo. teve uma ideia genial 
para tazel-a calar Chegou-lhe 
a bocca uma garrata de cham- 
pagne. A velha abriu os olhos 
Provou. Gostcu. E começou 
a sorver o liquido PIrituoOsO 
emquanto se lhe fugia da lem 
brança a ideia do ridiculo a qui 
havia exposta 


[ ocdos Os 


std + 








COMO SE PODE ABSORVER 
UMA CUTIS VELHA 


(DaRevista “Popular Monthly ") 


Uma jovem que se assigna 
“Desconsolada”” nos escreve : 
“Experimentei de tudo para mi- 
nha pobre e horrivel cutis que é 
muito aspera e cheia de man- 
chas”. E nos pergunta “'se real- 
mente existe alguma cousa que 
possa remediar efficazmente”. E' 
sempre prejudicial para a pelle o 
emprego dos crêmes que se ven- 
dem em frascos ou potes. O 
unico modo de transformar uma 
cutis má é substituil-a por outra, 
E isto se obtem com o uso da 
cêra mercolized (em inglez : 
“pure mercolized wax ') que se 
pode encontrarem qualquer phar- 
macia e que applica como se fosse 
cold cream, todas as noites, reti- 
rando-a pela manhã com um 
pouco de agua morna. O tecido 
morto da pelle fica absorvido, 
permittindo assim que surja uma 
nova cutis rosada, louçã e for- 
mosa. O tratamento que aqui 
deixamos recommendado não 
causa inconveniente algum; pelo 
contrario, offerece a vantagem 
de não deixar transparecer sua 
applicação, porquanto a cutis 
velha se desprende imperceptivel 
e progressivamente, 
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Supplício de mãi 
ea EE 

(Continuação da pag. 25) 


com aquella mulher tão amorosa, 
emquanto que elle vivia só, sem 
ter tido nunca um affeeto coma 
aquele. 

A noite, depois do jantar, 
Tony apanhava o violino € pu- 
nha-se a tocar. Felippa ficava 
a ouvilo. E aquella musica 
subia-lhe à alma como uma can- 
ção de amor muito terna, muito 
doce, muito sentimental. Então 
seus olhos se humedeciam, seu 
seio arfava de ternura é quando 
Tony terminava, tinham ambos 
as lagrymas nas palpebras. 

Um dia, porem. succedeu o 
incvitavel. Pietro, continuando 
a invejar O amigo, não poude 
evitar que certa tarde, emquanto 
Vony se achava na cosinha, e 
Felippa arrumava a mesa para 
O jantar, um mâáu impeto 6 
impellisse a beijar a mulher do 


amigo. Beijou-a pelas costas, 
na nuca, num furor luxurioso 
Felippa voltou-se rapida, in- 
dignada, 


Se elle repetisse aquillo, iria 
contar ao marido, — disse-lhe 
ella. Pietro sorrio simplesmente 
alisando o gume da faca, que 
tinha entre as mãos... 

Desde então nunca mais Fe- 
lippa sorriu. Uma vaga aprehen- 
são apoderou-se d'ella; entrevia 
uma desgraça a desencadear-se 
mais dia menos dia entre os 
dois homems e com elle o des- 
moronamento completo de sua 
felicidade. E, numa tarde, em- 
quanto enxugava os pratos € 
Tony ajudava-a nesse mister, 
clla, querendo dar uma solução 
a esse estado de coisas, pergun- 
tou ao marido se Pietro ia morar 
com elles a vida toda. Teny 
respondeu-lhe que sim, pois con- 
siderava-o seu amigo e alem 
disso, a casa era grande demais 
para duas pessõas, 

Foi então que ella, confes- 
sando um segredo, sussurrou 
ao marido que em breve não 
estariam tão sós. lima terceira 
pessõa viria, dentro de pouco 
tempo, morar com elles. Tony 


A SCENA MUDA - 


olhou-a suspenso; pela surpresa. 
Depois um sorriso illuminou-lhe 


o rosto. Fitou a mulher terna- 
mente Felippa baixou os 
olhos 


Nessa noite, Tony tocou seu 
violino com a alma enflorada 
pela felicidade. Os sons, que elle 
arrancava do instrumento, ti- 
nham qualquer cousa de mais 
suave, dilferente dos dos outros 
dias. E para Felippa que os 
ouvia, recostada na cadeira de 
balanço. aquelles sons tinham 
a vaga sensação das cantigas 
das mais, que acalentam os fi- 
lhinhos nos braços. 

Um dia porem estalou a des- 
graça. Tony entrava em casa, 
sobraçando o bercinho que com- 
prára para O filho, quando viesse 
c surprchendeu o amigo a for- 
çando Felippa a um beijo, que 
ella repellia com todas as suas 
forças. A luta entre ambos foi 
terrivel, Pietro empunhou um 


revolver. Tony segurou-o ra- 
pido, rolando a arma para O 
chão, E num dado momento, 


conseguindo desvencilhar-se, To- 
ny apanhou a arma c disparou-a 
Pietro rolou mortalmente fe- 
rido. Vieram soldados. E Pie- 
tro rancoreso, prestes à morrer, 
envenenou as informações. Disse 
aos guardas que marido e mu- 
lher tinham tentado roubar suas 


economias, sendo essa a causa 
daquella briga. [E expirou. 


Ante uma affirmativa da- 
quellas, foram os dois presos. 
Fony [oi condemnado a morte 
c Felippa a vinte annos de pri- 
são, 

Trez annos depois, Felippa 
possuia apenas a alegrar-lhe a 
existencia, que levava na pri- 
são, a graça da filhinha nascida 
pouco depois da morte do ma- 
rido, Chamava-se Angela e cra 
linda. Todos na prisão adoravam 
a creancinha, principalmente 
quando ella se punha a cantar. 
com voz ainda indeciza, as can- 
ÇÕEs que a mãit costumava entoar 
quando ella ia dormir. As vezes 
quando à reclusa, que fazia 
a limpeza dos corredores, pas- 
sava do pé da cella de Felippa 
Angela sahia com ella, a passear 


pela prisão, divertindo-se com 
todos, Um dia aconteceu que 
o juiz Marvin, o mesmo, que 
dera sentença sobre os dous 


agora cleito governador do Es- 
tado, tendo ido visitar a prisão 
teve a sua attenção voltada para 
acreancinha. Interrogando sobre 
a causa de sua presença alli, 
veiu a saber que ella nascera 
no carcere, por estar sua mãi 
já presa cumprindo uma pena 
de vinte annos. E como já hou- 
vessem passado trez annos, O 
juiz fez notar que as leis do 
Estado não permittiam que a 
filha continuasse junto de sua 
mãi passada essa edade, sendo 
forçoso que a recolhessem a um 
asylo. 

Foi então um novo desespero 
para Felippa. Enganada pela 
governante, que lhe disséra que 
o governador queria vêr a cre- 
ança, consentira em que levas- 
sem a pequena, só sabendo da 
verdade mais tarde, por inter- 
medio da reclusa, que fazia a lim- 
peza da prisão. E a unica infor- 
mação, que poude obter ainda 
do paradeiro da filha, foi por 
intermedio d'essa reclusa, que 
veiu a descobrir o nome do asvlo 
onde ella se achava recolhida 

É nunca mais soube Felippa 
do paradeiro da filha. Os annos 
se escogram sem que a pobre 
mulher tivesse a menor noticia 
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Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 
zidos. Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vl- 
site a Academia 
Scientifica de 
Belleza, que en- 
contrará sempre, 
senhoras Já tre- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados. 
Tratamentos por 
correspondencia, 
Escreva hoje 
mesmo & Acade- 
mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premiada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 
nal do Cente- 
nario. Catalogo 
gratis. Resposta 
mediante sello. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 


(Proximo à Praça Tiradentes), Rio 





e cada anno, que passava. punha 
em seu rosto mais uma ruga de 
velhice prematura. 

Ora. o juiz Marvin não tinha 
filhos. Sua mulher entristecia-se 
com ecra com dôór no co- 
ração que clle via o filho do visi- 
nho, depois de ter estado junto 
d'ella alguns minutos a conversar 
ca brincar, dirigir-se para sua 
casa. Porque não teria ella tam- 
bem um filho, uma creença da 
qual nunca tivesse que seseparar. 
Por uma noite de Natal, dizendo 
isso ao marido, este lembrou-se 
da creancinha da prisão e foi 
buscal-a no asvlo, A esposa do 
juiz de tal mancira sympathisou 
com a menina que resolveu ado- 
ptal-a como sua filha. [E assim, 
Angela teve sua sorte minorada 
em uma nova existencia 


ISSO QU 


Vinte annos depois, Felippa 
sahia da prisão, Anciosa por 
vêr a filha, dirigiu-se ao asvlo 
Ahi vem a saber que a filha tinha 
sido adoptada e por esse motivo 
o asvlo não saberia dar-lhe in- 


lormação a scu respeito  n- 
tretanto suas lagrymas cram 
tão sinceras, tão dolorosas, «que 


não tiveram duvida em contal 


lhe tudo. lentão, louca de an- 
cicdade, Felippa dirigiuse para 
casa do juiz Marvin 

Angelu, já moça, dava ness 
dia um baile para tornar pu- 
blico seu noivado com o filho 
do visinho, agora tambem um 
moço. Porem. à hora de” lhe 


dar a resposta Angela disse-lhe 
que esperasse um pouco mais 
pois precisava de fallar com seu 
pai. E que ella tinha uma vaga 
lembrança de sua meninice 
Nesse mesmo momento, Fe- 
lippa, tendo illudido a vigilancia 
do guarda do portão, conseguira 
penetrar no escriptorio do juiz 
encontrando-o sosinho. [Então 
toda a sua colera se desencadeou 
sobre elle. Disse-lhe que tinha 
sido elle o causador da sua des- 
graça. E que não contente aind: 
com a morte do marido e com 
sua prisão, tinha-lhe roubado a 
filha. Porem ella vinha para re- 
clamal-a, Queria-a para si 
pois cra toda a sua lelicidade 
Então o juiz fez-lhe ver que 
lhe tinha tirado sua filha, para 
lhe dar outra felicidade que o 
Destino até então lhe havia 
negado. Mas não se opporia 
à vontade da filha. Angela en- 
trou nesse momento. Chegando- 
se ao pai, contessou-lhe que tinha 
sido pedida em casamento mas 
que ainda não déra a sua 
posta porque tinha uma duvida 
sobre O seu passado e era preciso 


Pes- 


aclarar tudo, para que pudesse 
não ter mais escrupulos, O juiz 
perguntou-lhe se, por accaso 
clla viesse a saber que descendia 
de uma familia menos nobre do 
que a do rapaz que a pedira em 
casamento teria ainda coragem 
para aceeitar seu pedido. An. 
gela respondeu-lhe que não 

Essa cra a sua escolha ! Fe. 
lippa -comprehendeu tudo « 
retirou-se pela janela. Mas no 
tardim, exhausta pela emoção 
cahiu desacordada. — EE foi An 
gela quem a soccorreu, Trouxe 
ram-a para dentro, animaram 
na. E num dado momento. em 
que todos se afastaram um pou- 
co, o Juiz disse-lhe que ella ij 
viver all, em companhia de 
Angela, sem que esta soubesse 
que ella cra sua mãi, tendo assim 
um pouco de felicidade no (im 
da vida. E Felippa accedeu 
pela felicidade da filha, que 
adorava 


Casa “Stella” 


CALÇADO GRATUITO 
140, RUA LARGA, 140 
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Gerente: o socio CAR- 
Los GRAEFF, fundador das 
casas Guiomar, Ruth, etc. 





44$000 — Pellica amarella 
salto cubano (33 a 39). 





24$000 — Verniz, salto me- 
xicano. fivella de pressão 


(33 a 39). 





$50$000 — Chromo - naco, 
beigc - fôsco — uma belleza 
(33 a 39) 





Correio, mais 2$000 
cada par. 
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MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa portagem nho: 
lographica dos acontecimentos nacionaes E Estrangeiros. 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno [52 numeros). ......... 508000 
para o estrangeiro um anno. ..... 658000 

seis mezes [26 numeros). ........ 26$000 

18200 


Numero avulso para todo o Brasil... ........ 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
RIO DE JANEIRO 








